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te, no tratamento dos indigentes a ta­
cados das febres reinantes, nos lnga- 

<* res denominados Caeira e Ponta- 
«. * Grossa, esgotando alli todos os me­

dicamentos do seo navio, vindo de­
pois a ser victima desses seos senti­
mentos e actos de humanidade, por­
que foi logo atacado da mesma epi* 

t  dem ia, de qüe está em tratamento no 
Imperial Hospital de Caridade.

Depois quefallou o sr. Christovãc 
Nunes Pires, iniciador da reunião, 
tomou a palavra o sr. dr. Raposo 
propondo se nomeasse uma commis- 
são, a qual ficou composta dos srs.: 
Christovão (presidente), Dr. Raçoso, 
Advogado Oliveira, Tenente Coro- 

« nel Elyseu, Severo Pereira e José 
d’Araujo Coutinho, para, por inter­
médio da Presidência levar ao conhe­
cimento do Governo Imperial os 
actos de phylantropia praticados por 
hospede tão emerito e humanitário.

Ficou assentado comprar-se um 
album de elevado valor para ser of- 
ferecido ao benemerito Capitão, ser­
vindo para todos os seos admirado-

* res lançarem ali uma phrase de re­
conhecimento, uma palavra de gra-

• tidão áquelle que para salvar os seos 
semelhantes ia perdendo a preciosa 
existência.

Fazemos votos pelo prompto res­
tabelecimento do didicado capitão 
Barfour, cuja convalescença nos foi 
annunciada, com prazer, pelo seo 
medico assistente, o sr. Dr. Raposo. 

^ Pela nossa parte adhevimos á me­
recida manifestação que fôr dirigida 
ao humanitário e caridoso Capitão 

tf James, chamando para ella a atten- 
ção e annuencia do povo Desterren-

sempre tão prompto pas demons- 
trações de sentimentos honrosos e 
nobres.

Temos fé que nosso appello não 
* ficar á esquecido.
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Typos

0  Piron, o Quebedo, o Cacete e 
mais súcia asinina, disseram hontem 
pelas folhas que ao lerem um folhe­
tim esplendido do talentoso conter­
râneo Cruz e Souza, não entenderam 
nadar

Mas isso já era cousa sabida.
O que poderá realmente entender 

obacido asinino, de matérias que vão 
alèm do idiotismo chronico que o 
inntilisa? \ s

Aò nivel de taes capacidades, d’a- 
quem e d ’alem mar, duras como ro­
chas, só se acham as chapas, os cre- 
tinismos e as eduardices,

0  illustre amigo Cruz e Souza, 
fórte no seu mérito e no seu talento 
impetuoso e valente, conquistará o 
renome e a gloria; os Senis e os fos­
seis pernanecerão justamente obscu­
ros, em sua nullidade de escrevinha­
dores da róqae mal poderão esperar 
um lugar no museu.

O talento de Cruz e Souza tem por 
toda parte suscitado ovações; nas 
provincias mais adiantadas, Rio- 
Grande do Sul, Rio de Janeiro e Ba­
hia, as redacções franquearam-lhe as 
columnas dos seus jornaes.

N esta  ultima é eíle redactòr prin­
cipal de um diário importante.

Em pouco o nosso poeta e amigo 
occupará um lugar na imprensada 
Côrte, onde é conhecido e apreciado 
pelò «high-life» da litteratura.

Convite semelhante já elle recebeu 
da «Gazeta da Tardei» do Rio.

Entfio o seu nome, já muito bem

reputado, será conhecido e illustre 
em todo paiz, ao passo que vegetarão 
eternamente na mesquinhez e na 
obscuridade uns typos obsoletos,nul* 
los, atrasados, sem voo sufficiente 
para attravessarem as fronteiras de 
uma província, onde vivem na mais 
supina imbecilidade e onde morrerão 
deixando escriptos, que são vergo­
nhas.

A’ Piron
Torço-te o olho direito 
Se começas com tolices,
E ’ só dar um certo geito 
Torço-te o olho direito;
Ve lá! se o queres perfeito
Larga essas eduardices....
Torço-te o olho direito 
Se começas com tolices.

Turquês.
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0  abaixo assignado e sua familia 
faltaria ao sagrado dever de grati­
dão se deixasse de agradecer as pes­
soas destafreguezia que o acompa­
nharão durante o tempo da enfermi­
dade e passamento de sua inditosa 
filha, Maria Julia da Silva Costa, 
com especialidade a exm* Sr1 D. 
Maria José de Sousa e o illm. sr. Fir- 
mino José Martins, que tanto se 
prestarão para o seu funeral. A todos 
um voto de eterna gratidão.

Ribeirão, 23 de Abril de 1884.— 
Julio Augusto Carlos e Silva.

E D I T A E S

Recomrnendo a todas as pesso­
as que costumão botar lixo na 
rua do Espirito Santo e rua da 
Conceição e assim outras immu- 
dicios que se cohibão de o fazer 
evitando assim de serem multa-

Poituras
0  cidadão Josè Manoel da Sil­

va, fiscal do 1° districto da Ga­
mara Municipal da capital.

Intima a todos os proprietários 
e inquilinos moradores nesta ca­
pital, para que até o ultimo do 
corrente mez cumprão os deve­
res dos artigos de posturas abai­
xo declarados, sob pena de serem 
multados, no caso de não cum­
prirem .

Artigo 30 § 1°.—Criar ou con­
servar porcos dentro da cidade 
e das po.voações e seus respecti­
vos arrabaldes; multa de 5$000.

§ 2°.—Lançar ciscos, palhas, 
vidros, animaes mortos, lixos, 
entulhos qualquer que sejão, nos 
quintaes, praças, ruas, travessa 
ou terrenos comprehendidos na 
planta da cidade e das povoa- 
ções ou os designados pela Ca- 
marapara edificação; multa de 
5$000.

§ 3°.—Estender couros salga­
dos o espichados, nas praças e 
ruas; multa de 5$000 rs.

§ i° .—Despejar ou lançar das 
casas db sobrado para a rua, 
aguas limpas ou immundas; mul­
ta de 5$000.

§ 6°.—Fazer limpezas e despe­
jos de matérias fecaes, fóra dos 
lugares designados pela Camara; 
multa de 5$ÕQ0.

§ 7°.—Conservar nos quintaes, j 
ciscos, imrimndicies, animaes! 
mortos, cloacas abertas; multa1 
de 5$000.

§ 9°.—Conservar nos quintaes 
llamaçaes ou aguas estagnadas; 
multa de 5$000 rs.

E’ prohibido conservar aberta 
aos Domingos chis 9 horas da ma­
nhã em diante as casas de ne­
gocio, fabricas e officinas no 
municipio, qualquer que seja a 
sua natureza e denominação.

§ 3°.—Vender e comprar arti­
gos e generos de commercio de­
pois de fechadas as portas con­
forme preceitua o § antecedente.

Artigo 101.—Não são compre- 
hendidas nas disposições dos §§ 
2° e 3° do artigo 100 as boticas, 
padarias, hotéis, cafés, praça do 
mercado e suas casinhas.

Artigo 112.—0 signal especi­
al da Igreja Matriz, annunciará 
a hora marcada para o fecha­
mento das referidas casas; mul­
ta de 30$000 rs.

§ 5’°.—Fabricar e vender, usai 
e atirar laranginhas e os chama­
dos limões de cheiro pelo entra­
do, multa de 5$000 rs.

Desterro, 22 de Abril de 1884. 
—José Manoel da Silva.

D E C L A R A Ç Õ E S
Final Liqudaç ão

A - t t e n ç à o !
Vende-se todos os generos, ar­

mação e utencisexistentes na ca­
sa de commercio de seccos e mo­
lhados á rua de João Pinto n. 6, 
tendo principio o barátilho de to­
dos os objectos existentes na 
mesma casa, desta data até o fim 
do corrente mez.

Desterro, 2 de Abril de 1884. 
— Antunes , Irmão &C.

Declaração
Tendo os abaixo assignados 

deliberado definitivamente a li­
quidação de sua casa commercial, 
até o fim do corrente mez, pedem 
novamente a todos os seus deve­
dores á virem saldar suas contas.

Desterro 2 do Abril de 1884 — 
Antunes, Irmão & G.

c o i r a i o
Existem nesta repartição 

cartas registradas para os srs. 
Domenico Minatti, José Cân­
dido da Silva, Julio da Cunha 
Silveira, Henrique Voigt.

Desterro, 23 de Abril de 1884. 
—J. C. Feijó e Silva.

C H A P E L A r T / T
DA

VIUVA LINCK
RUA DO PRÍNCIPE N’°. 64.
A proprietário deste bem montado 

estabelecimento previne a todos os 
seus freguezes, e ao publico em ge­
ral, que continua com o mesmo ra- 
ino de commercio de seu finado ma­

rido, garantindo perfeição de traba­
lho e preços com modos.

Desterro, em 3 de Abril de 1884.
Viuva Linck.'

A É Ü N C I Õ S  7
Julio Augusto Carlos e Silva, sua 

senhora e filhos, José Cardoso da 
Costa, sua senhora e cunhada, pai 
mãi, irmãos, tios e padrinhos de I). 
Maria Julia da .Silva Costa, fallecida 
na freguezia do Ribeirão no dia 21 
do corrente, convidão aos seus pa­
rentes e as pessoas de sua amizade 
para assistirem a missa do 7o dia que 
mandão celebrar na igreja Matriz 
desta capital, no dia 28, segunda-fei­
ra, ás 7 Ij2 horas da manhã; pelo 
que protestão desde já sua gratidão.

Vende-se
Um carrinho proprio para criança, 

e um cabrito domesticado para pu- 
hal-o ; para informações nesta typo* 
raph ia.

VENDE-SE
NA RUA FORMOSA N. 22

Uma mobilia de medalhão.
Um piano.
Um relogio grande.
Dois espelhos para salão.
Tudo ern perfeito estado.

0 CHALET GUARANI
Vendeo o n. 36850

Premiado cora 5:000$00() 
Grmirie lictu rio  !

RUA DE JOÃO PINTO
Tem um completo sortimento 

de joias de coral e camafe, 
constando de brincos, braceletes, 
pregadores, adereços e meios 
adereços, botões, &, tudo por 
preços convidativo.

REMEDIO

Contra Sezões
preparado pelo pharmaceutieo

■ u r
Soberano einfallivel medica­

mento contra toda a sorte de fe­
bres, evitando as recahidas tam 
frequentes nessas moléstias, A 
efficacia constantemente reconhe­
cida desse prodigioso especifico, 
o tem tornado muitíssimo acon­
selhado pelos srs. facultativos 
como o único remédio para com­
bater todas as febres.—Vende- 
se unicamente na pharmacia e 
drogaria de

Raulino Horn
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